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LINDO E VARIADO
—sor li mento de tecidos para—
uenhoras, pliantasias e enfeites,

ARTIGOS PARA HOMEM 
"i:

e completo sortimento de
-FAZENDAS GERAES- ,

«está recebendo' o barateiro
Dutra-Mendes. , ¦

i Preços sem competência !
Todos ao seu eborecLltatdLo

estabelecimento que serão
-BEM SERVIDOS-

-SOBRAL-PRAÇA DO MERCADO-

(Bandeira Encarnada)

FUNESTOS EFFEITOS

Rememorámos, em nosso precedente
«artigo, o modo insidioso, mediante o
qual consegaio ò chefe da olygarchia
cearense guindar-se a este elevado posto.

Tergiversando ante os Presidentes da
Republica (Deodoro e Prudente); minan-
do subrepticiamente a influencia d'a-
quelles, a cujos hombros ascendera ao
.poder; afastando do seio do partido ho-
mens de real merecimento, por fugirem
á solidariedade de suas malversações;
converteo o Estado autônomo em uma
xousa sua de sua, exclusiva propriedade.'

Ha dose annos, que elle pratica:
—«1'etat c'est nosi» —
y' Applicando o produeto das rendas
«publicas, penoso fracto de pesadíssimos,
enormes impostos, em sua maior parte
inconstitucionaes, em proveito de sua
ominosa dominação, ha consumido n'a-
quello período, muito mais de trinta
mil contos, sem que dotasse o Estado

;eom o mínimo melhoramento.
A construcção do fio telegraphico,

único beneficio que desde então teve o
Estado, beneficio que, segundo os thuri-
ferarios do Dr. Accioly, constitue um
padrão de gloria para S. Exc* ,está, con-
forme a demonstração do Coronel Aga-
pito, fundada em documentos officiaes,
nas mesmas condições das malfadadas
pontes, convertendo-se, como estas,
em adaptados canaes pelos quaes se
•escoaram as rendas publicas para o
ànsondavel maelstron, o insaciável esó-
phago da vampirica prole, que tyranni-
sa o Estado.

Ja a imprensa opposicionista mani-
festa receio, de que o theatro em pro-
jecto dá opportunidade a idênticos pres-
tigios.

Mas u'esse malbarato das rendas pu-
blicas, nem nas freqüentes perseguições
movidas aos homens de caracter; nem
mesmo nas scenas sanguinárias; como:
a de 3 de Janeiro, a do Capitão Cie-
4nentino, a de Ouriculo e tantas outras:
não consiste ainda o maior mal, que a
nefasta olygarchia ha causado á terra
•cearense. -¦-

Mal superior a iodos os referidos, do
qual estes são apenas conseqüência, é a
«recçâo em principio capital, regulador
'dajpoiitiea,— a ausência de moralidade
—ma publica administração; porque,
importa—a depravação dos costumes, | a
•deturpação dos caracteres.

Não k& respeito a Deus, porque, nao
•se acata a moral; dão ha acatamento á
"•justiça e obediência ás leia; porque, -es-'feas 

são promulgadas e executadas sem

consideração ao direito; visando soraen-
te a consecução do interesse da olygar-
chia.

O interesse é o único escopo o lema
supremo, o dogma fundamental da po-
litica acciolyna.

Pouco importa a justeza dos meios a
empregar; o fim é tudo.

Conseguido este, embora com menos-
prezo da moral, com preterição da justi-
ça, com infracção da própria Lei básica,
pouco importa, está tudo legitimado pela
conscenção do fim, favorável à conser-
vação da olygarchia.

Não declamamos; os íactos comprovam
de modo inconcússo o nosso asserto.

A falsidade, a fraude, é o principio
vital da olygarchia dominante no Es
tado: fraude nos alistamentos eleitoraet;
fraude nas eleições; fraude na decretação
dos impostos, dando-se aos mesmos for-
mas, que illudam a prohibiçào da cous- '
tituição federal; fraude portanto em sua
cobrança, fraude na applicação das ren •
das, simulando -se necessidades, que so-
mente aproveitam á olygarchia, como a
conservação de um corpo de segurança
de mil praças, & &.

Ora, se é condição da manutenção da
olygarchia o emprego da -fraude sobre
todos os pontos de vista referidos, es-
pecialmente no tocante á eleições, base,
do regimen representativo; é visto que,
em todos os departamentos do publico
serviço—impera a fraude.

Logo, os auxiliares do Dr. Accioly,
como órgãos do poder publico que são,
salvas honrosas e raras excepções, são,
forçosamente, outros tantos agentes da
fraude. a

Triste conclusão esta, a que nos con-
duz a lógica dos factos.

A magistratura destinada, nos gover-
nos regalares, a ser palladio das publi-
cas liberdades, a garantia dos direitos
dos cidadãos, e, no Ceará, mera chan-
ceilaria do chefe olygarcha (salvas sem-
pre as excepção) cujosascenos, ou ins-
piração valem prova provada, são a
ultima ratis das deliberações e julga -
mentos judiciários.

Quauto nos doe externar, tão duros
quanto verdadeiros conceitos!

Quem reçiuzto a ^r^bre classe á triste
condição de vendi-^es no tabernaculo
de Th«mis, senão á politica da fraude,
do embuste e da falsidade i!. ..

Esta e a classe, que mais apparencias
tem de independência: si assim proce-
de, por ella se^pode julgar, o que são
os legisladores, as câmaras municipaes,
os intendeutes, os chefes políticos, os
alugados da imprensa official &&.

E' fácil aquilater-se o gráo de per-
versão moral d'uma sociedade assim
constituída, assim administrada, assim
desgovernada, assim anarchisada.

O chefe olygarcha è o timoneiro que
dirige a náo du Estado pelos escabrosos
parceis da depravação dos costumes, em
demanda da tremenda voragem da cor-
rupção.

Em nome de que principio pode um
tal administrador impor-se ao respeito
e obediência de seos governados ?!

Da força, exclusivamente da força
bruta.

\ Assim, sob os auspícios da fraude, sob
a égide da força bruta, se supplanta a
força da moral, da justiça, do direito e
da Lei; se reduz um Estado, livre e
brioso como este infeliz Ceará, a terra
da luz, à uma feitoria de escravos,
escravos que são da tyranuia, áquelles

que espontaneamente rKbertaram seos'ainda OS ha em grande COüia.
escravos!

Ha, entretanto, cearenses (degenera
dos é que são os arautos da corrupção)
que applaudem este estado de cousas.

Mas, Deus è justo; isto não pode con-
tinuar por muito tempo: o castigo do
vicio e o próprio vicio.

5—8v -/-A- ' A7J. M,
•A' MINHA PRE3ADA. ESPOSA

No dia de seu ANNIVERSARIO N VT ALICIO

Do seio (Pamplidão, em nuvens cor de rosa
Vem despontando o dia aos beijosd'alvorada,
E o cantor da floresta, em nota sunorosa,
Annuncia contente a loura madrugada.

Na terra se engrinaldam as flores periumosas,
Pela brisa que passa, alegres balouçadas.
E as campinas se mostram caprichosas,
De um azul turquezino alcatifadas. t

Em tudo reina encanto e pjesial!
Sorridentes saudando a luz do dia
Vejo Deus e a Natureza, entre fulgores.

De teus annos também, Espo-ja amada
A minh'alma nest'hora, extasiada

8-6-908. I

Esses, a quem a minha atti-
tude está incommodandorç sao
bem conhecidos—meus e do
publico,para quem escrevo.

São elles:—João Frederico
Ferreira Pimentel, presidente
da Câmara Municipal de So-
bral,e todos os seus pertences-^ o
promotor de Justiça desta co-
marpa, José Clodoveu ^Arruda,
Coêlho,estudante da Academia
de bobagem do Ceará; Antônio
MonfAlverne, negociante fal-
lido e não rehabilitado e ou-
tros, cujos nomes ficam nota-
dos. , \ 7.,"'; -;l:::

Manuseando-se as collecçõea
do «Rebate», encontram ser
facilmente, os seus nomes e
appellidos, com todas as letras,
nos artigos de critica que te-
nho escripto; contra as suas

Te saúda, cobrindo-te de «ores i. bandalheiras-—alguns dos qua»
enéas soido falcão es tenho firmado, com o des-

assombro de quem sabe, com
hombridade, assumir a respon*
sabilidade de seus actos.

Vivo ás claras, nunc \ me
curvei nem me curvarei jama-
is aos pés de ídolos de barro.
Se eahir, um dia, victima do
punhal ou do cacete assalari-
ado, deixarei quem vingue o
meu sangue.

Sei bem quaes são os irji-
migos que tenho nesta terra e
delles jà dei a lista a quem me
possa vingar

Sobral, 2 de Junho de 1908.
"V. Hiosrola.

Dr. Paula Rodrigues

Regressou á capital do Estado o Sr.
Dr. F. de Paula Rodrigues, nosso illus-
tre amigo.

Desejamos lhe feliz viagem.

A passeio acha-se entre nós o Sr. dr.
Osório Ferreira Gomes, com suas gen-
tis irmães, vindos de Fortaleza.

Seguio para a Europa, o nosso jo-
vem conterrâneo e amigo A j. de Fi-.
gueirêdo Rodrigues, onde vae tractar
de sua saúde. Fasemos votos para que
se restabeleça e volte á terra natal e ao
seio dos amigos.

Chegou de Fortaleza o Sr. Sancho
Ferreira Gomes, com sua gentil irmã
senhorita Annunziata.

; Endereçou-nos o seu cartão de des-
pedidas o Sr. Antônio Saboya Filho,
que seguio para Fortaleza, pelo «Con*
TINBNTE».

Bôa viagem. 7.

ll PUBLICO.
. Os soldados do Batalhão de

Segurança, (?) José Manoel e
José Raimundo, vieram hon-
tem á redacção do «Rebate»
ameaçar-me de desacato phy
sico, caso eu continue a ex-
ercer o sagrado direito de
critica aos actos do governo
nefasto do Snr. Commendador
Antônio Pinto Nogueira Acci-
oly e dos seus vis alugados
nesta cidade. Esses soldados
são irresponsáveis pelo acto
que praticaraji: são simples
MANDATÁRIOS DE ALGUÉM, que
se julga, talvez, invulnerável,
abroquelado á farda de cria-
do do chefe da olygarchia
cearense. Eu, pois, os despre-
so. Mandei-os ir em paz e,
do meu posto, não perderei
de vista os mandantes,—os
ÚNICOS que responderão
por qualquer DES AGA-
TOQUE EU VENHA A
SOÍTRER,

Continuarei no exercicio do
jneu direito. Não me afasta
rei uma linha da via dolorosa
que tenho palmilhado até
aqui, apoiado nás minhas eren-
ças, firmado nas minhas eon-
vicções, confortado pelo apoio *
da maioria dos homens de bemi
desta terra, que, felisment¦a

M. Cialdini recebe' a
ÍÍOilA mensalmente.

RAINHA DA
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MLDIGTA POLÍTICA.

No ponto a que temos chegado parece-
«íos que só uma sabedoria previdente
poderá ob<tar a que o poder popular,

senhor d'esta infeliz terra, d'este infeli^
citado povo: e mais revoltante ainda ó
a supposição em que tal gente está de indifterençii.

prodnzio geral indignação e ifto já ó um
consolo 'nesta cpocha de condemnavel

que pode manietar-nos e obrigar-nos
ao silencio, quando a livre manifestação
do pensamento, dentro dos limites da

irresistível quando por muito compri-) ™»l •}•• « SW^Mí W™^ » »<*»
1 - -¦ nos 

para 
F liberdade è a «suprema condição da

mido chega a explodir, arraste nos pa
uma revolução, tão necessária actual-
mente quanto o podem ser os mais in-
¦dispensáveis elementos de vida.

E tudo isto devemos á essa desgraçada j.gnidades praticadas pela gente

politica exercida por ambiciosos incon. \g*à* que acha, pouco o cyrusi
T í•!'•"¦ » nna tina afrfnnt-fl rtna Í11Í1S mftffffi

scientes que entendem que em política
só o que é feio ó ser vencido Alguém
-disse <fue politica é a primeira das
sciencias, e não è por certo nos homens
ignorantes e mal intencionados, nos
«zurpadores do poder, que podemos en-
contrai* a sciencia de bem, governar.

Ha na sociedade funeções diversas,
como entre os homens diferentes apti -
does, e não é seguramente entre os

nossa individualidade racionai."
Não nos calaremos, pois, quando as-

siritir-nos o direito de criticar as indi-
desbra-

cynismo com
que nos affronta nos dias marcados pa-
ra o que chamam eleição...Os ladrões
quando organisados em quadrilha o ar-
mados também se fazem temer, pelo
que não é de admirar que o povo op-
primido e ludibriado esteja ainda a pro-
telar o dia da reivindicação da 'liber-
dade e dos, seus direitos couculcados. O
nosso¦caracter ó a inexpugavel barreira
que temos opposto aos assaltos dos que

)!
Ao lado das victimas. também levan- j

to o meu brado de indignação e à ellas
digi): salvemos ao menos os nossos brios,. i
a nossa liberdade e a nossa honra daa,
chammas fumegantes e aborventes da
oligarchia que nos infelicita.

«A administração da justiça é um at- j
tributo essencial da soberauia» e, como ,
sò o povo ó soberano, façamos, si pre-j
ciso fôr, justiça por nós mesmos. !

J. Barbosa de Paula Pessoa.
Sobral, 4-6-1908.

aoes. e nao e seguiiuiiouwj dui^ v* *_ A1 i -,i „j„„ j:
roeoos aptoB que podemos encontrar vvem_ gennflexos; dmnte do poder.d!-
homens capazes dos trabalhos de espirito ctatonal d'um oligarcha inconsciente e

e de serem investidos das funeções de
governo.

E' precizo que todos sejam aprovei-
tados de accordo com as suas aptidões,
para que possa haver o equilíbrio social
e a conseqüente tranquillidade geral e
íolieidade da pátria. No regimen da
liberdade, porem, o que vemos senão
senhores e escravos, vencedores e ven-
eidòs por meio das mais desavergonha-

rancoroso que ordena a pratica de to

-FâRiOSBOISEPiuáOS A/A
S1MPLEU0NTÍU OS MIOS

Já é de todos conhecido o caso dos
soldados oceorrido ás primeiras horas
do dia Io. do corrente. Para que a ame-
aça fosse revestida da solemnidade ex-

das as vilesas, mas sabemos que mais ígidá pelo tempo èm que o Sr. Com-
cedo ou maÍ3 tarde cumpre-nos iuctar mendador Autonio Pinto Nogueira Ac-
«r«A"; lA.«. *"-'«« n»rtlMMi.UA A a ti trnnfnvai t*/!C • _ _-_ L -__ _t . '"** r*\ - ~ A. ' .i ei . _ _contra essa avalanche de aventureiros
que vivem como parasitas no torveli-
nho de um mercantilismo soffrego. Tern-
pp ha de chegar em que cum pre-nos
rasgar o panno d'esse theatro de mi-
serias, para nos apresentarmos, febris
gladiadores, em defeza dos nossos di-

VIUOS UUl UICIU uaa maio u.Dou v v.» ^"""^ v.; , 1 ¦ ~" j . •

das fraudes e as mais difficeis funeções reitoa e pela salvação da patna
const.tuindo bambochatas para uns Insultam-nos, ameaçam-nos e quan-
ônus para a maior parte, ficando á mar- do, impellidos pela revolta dos nossos

sem a balança da justiça que é substi- brios, damos publicidade as indignida-

tuida pela espada da força V! Exaltados des, aos insultos e ameaças e procura-
pelo estulto enthusiasmo do poder que mos os meios legaes de defeza, adul

exercem com iniqüidade entendem os teramos factos e mentem com o cy-

uzurpadores.que tudo podem-fazer u»mo de um indivíduo que apanhado

conseguir, para o que julgam bons to- em furto chama ladrão a quem o apa-

dos os meios, ainda os mais -indignos, nhou em flagrante'
D'ahi as perseguições, a corrupção

quando o fim da política devia ser o
aperfeiçoamento social; as ameaças e o
espancamento!

Ninguém, porem, pode julgar-se in-
-vulnerável e «abyssus abyèsum invo-
¦cat.» ... *••

Devemos por em pratica a pena de
Talião, custe o que custar, pois só assim
nos faremos.i'óbpeitar por esses desal-
mados que nos ameaçam e nos ferirão,
si não soubermos defender-nos.

Revoltantes são muitos actos pratica
dos pela gente servil que cumpre as
ordens que lhe são dadas peío grão-

FOLHEI
Carteira de um Jornalista

Couto de Magalhães
VII

UM JORNAL

De alguns annos a esta parte, tem
tomado considerável incremento a im-

prensa paulista. Em 1893, quando ap-
ipareceu O Commercio de São Paulo,
longe estava ella de ser o que hoje é;
em todos os jornaes, era pobre o serviço
de informações; reduzido o telegraphico.
Muito cedo, raras vezes depois da meia-
^íoite, entravam para o prelo as folhas
da manhã.

Tratarei, depois, do desenvolvimento
«•anho pela imprensa nestes últimos
«unos, de tal forma qüe* não lhe fica
muito adeante a do Rio de Janeiro.

Como era feito, ha oito annos, O Com- \
mercio de São Paulo $ Por elle se ava-
liará dos outros jornaes da manhã.

César Ribeiro não era homem de for-
tuna; pobre, tendo numerosa familia a
sustentar, fundara o jornal com o auxi-
lio de alguns amigos, pois o modesto

pecúlio de que dispunha era insaifíicien-
te para montar a .empreza.

Precisava, assim, fazer áo jornalismo
^.ina profissão, um meio de vida que lhe

garantisse a subsistência e a dos seus.

'Nestas "condições, como defender -nos
senão por meio das .armas? Sabemos
que muitos d'esses typos que.nõs oppri-
mem' e mandam ameaçar-nos náo pas-
sam dé ridiculós:automatos aè isto jus-
tamente o que mais nos iucommoda.

Negam-nos todos, os direitos e ainda
assim não têm coragem de enfrentar-
nos; mas essa maldicta politica, politica
de perseguição aos adversários e de es-
cravidão e exigências aos partidários e
adhesistas, só pode dar este resultado.

A ameaça de que foi victima o di-
rector d'esta folha por parte de dous
soldados instigados para tal empreza

Se ha em S. Paulo profissão ingrata,
essa ó a do jornalista a cujos esforços o
publico raramente corresponde, porque o
publico, infelismente, não lê jornaes.

Çesar Ribeiro adoptou, desde o começo
um plano severo de economia: t-raba-
lhava com o auxilio de reduzido pessoal.

A seu lado, durante o dia, permane-

cioly se faz de rei no Ceará, foram esr
colhidos, . para a trazer, dois soldados
daquelle, os quaes, lá juneto ao patrão,
fazein^issoe muito mais, disfarçados á
paisana e armados de faca e cacete.
Aqui porem, não havia necessidade des-
se disfarce: vieram mesmo em caracter
official...

O taeto, horas depois, era divulgado (
e- cornmentado por todos os recantos dai
cidade, como acontece em taes casos, i
nos pequenos meios. Apesar de não;
confiarmos nas auetoridades juneto ao
governo do Sr. Accioly, ein todo caso
mais por uma satisfacçã > ao publico do
que para obte*r providencias, passámos
ao Sr. Dr Chefe de Policia o seguinte
telegramma: ,.a\

«Dr. Chefe de' Policia—Fortaleza.
Dois soldados do Batalhão de Segurança
vieram hoje á redacçao do Rebate ame-
açar-me de desacato, caso eu continue
a exercer o direito de critica aos actos
de pessoas do partido dominante, in-
vestidas de cargos-públicos. ímportanílo
a ameaça num attentado contra a -di-
herdade de imprensa garantiuda pela
Constituição, continuarei no exercício
desse sagrado direito, pedindo-vos, an -
tes, providencias para o caso gravíssimo
e revoltante. Estou agindo de accordo
coma lei— Vicente Loyola.»

Na mesma oceasiâo transmittimos aos
nossos collegas do Jornal do- Ceará e
Unitário o seguinte despacho :

« «Jornal» e «Unitário». — Fui hoje
ameaçado de desacato na redacçao do
Rebate por dois saldados de policia,
motivo artigos criticando actos de pessoas
do partido dominante no' exercício de
cargos publico?. Estou agindo dentro da
lei e contnuarei no exercício do sagra-
do direito.

Não recuarei uma linha. Communi-
quei o facto ao Chefe de Policia. — V.
Loyòla.t>

Effectivãmente,-no dia 2* ao meretis-
simo Sr. Dr. Juiz Substituto dirigimos
uma petição, fundao)entada no art. 112
do Reg ub. 120, de 31 de Janeiro de
1842 e nos arts. 124 ètc. do Cod. do
Proc. Criminal.

Nessa petição foi lançado o despacho
que linhas abaixo damos por copia:
A-. «A Distribuo o presente processo,
por afluência de trabilho, áo meo su-5
bstito.—Sobral, 2 de Junho de 1908.—
Monte » .

Sopesamos bem as conseqüências que
nos agUcirdavatn.no correr desse proces-
so depois desse despacho e mais acertado
nos pareceu desistir do propósito to-
mado; :

Foi o que fizemos.
Resolvemos, então, atirar á rua o

boletim que vae hoje publicado noutra
pafte; desta folha, como desatogo de
uma cousciencia revoltada e, ao mesmo
tempo, como• um protesta 

"ao insultuosó
attentado de que fomos victima, do qual
os menos culpados são os soldados, que,
estamos certos, nào agiram de contra
própria.

Consta-nos que o Sr, Dr. Chefe de.
Pulicia telegraphou ao delegado, Sr.
Vicente Miranda, pediudo informações.

O que teria informado o Sr Miranda?
Informou, talvez, que os soldados fo-

ram os insultados pelos typographos.
desta folha, conforme assoalham pela
cidade, de conta própria, os mandantes.

Mas ieto nâo resiste á mais perfun-
ctoria analyse; absolutamente, não.

Um homem que se presa não vae dar ^
curso a um facto da natureza deste,
facto que muito o humilharia, se outros
tossem os tempos—e se não partisse
de onde partiu.-Em todo caso —valha-nos ao menos
isto—a acção é tão vil que não se quei'
assumir a responsabilidade delia; "ao
contrario, procura-se attenual a com

ciam, além do redactor auxiliar^ um
guarda-livros e um revisor. Nenhum
desses auxiliares tinham funeções de-
terminadas : o guarda-livros era também
conferente de provas; ore visor fazia
noticias, escrevia artigos, attendia a
reclamações e, uma ou outra vez, por
impedimento do director, ou do redac-
tor auxiliar, mettia o bedelho em critica
theatral.

César Ribeiro exercia sua actividade
em todos os ramos do serviço; muito
pontual, entrava no escriptorio todos os
dias, ás 10 e 30 da manhã, sobraçando
uma pasta de oleado preto, na qual"tra-
zia quasi sempre, eseripto em casa, o
artigo de fundo; sentava-se à secretária
e, dando ordens ao guarda-livros, au-
xiliava-o trabalhaudo no expediente;
escrevendo cartas e tirando lista de
assignantes para a- composição; depois
acompanhava as provas, ou fazia elle
mesmo a revisão dé üm ou outro artigo,
de uma ou outra noticia. Era incansa-
vel: até às 4 horas da tarde, audava no
escriptorio numa dobadoura.

I Temiam-no todos os empregados;
quando no trabalho era ríspido, difficil-
mente ria, quasi nunca tinha uma pa-
lavra de afíeeto para os seus auxiliares

muitas vezes os olhos pareciam saltar-
lhe das orbitas, e, as narinas dilatadas,
esbravejava contra todos, esmurrava á
mesa, descompunha alto ... Que diffe-
reuça entre o- César Ribeiro do jornal
e o César Ribeiro que depois sáhia árua,
satisfeito, amável^^ ^ü;til^cpnvidando
o revisór para o ^^•ítí^ò', òu para o
concerto, á noite, no salão da Paúlicéa!

A composição principal di íi lha era
feita durante o dia; ás 6 horas dá tarde,
entrava o segundo revisor, para ler as
ultimas provas e. corrigir o resto da
matéria,—algumas noticias de ultima
hora e uns telegrammitos sobre o mer-
cado de café em Santos, e raros do Rio
e do extrangeiro. --""

As provas, queria as Gesar Ribeiro
com uma irreprehensivel revisão; não
desculpava uma letra virada, uma vir-
gula. de menos; mesmo em matéria re-
tribuida, na secção livre ou nos ànnun-

(cios.
i Entendia-de typographia. Certa vez,
revendo um annuneio achou o mal feito,
sem arte; chamou o chefe das officinas e
mostrou lh'o. Era preciso alterar a
disposição de um sub titulo. O empre-
gado observou-lhe que não se podia
fazer, por impossivel, a alteração dese-
jada.- César Ribeiro, então, num Ímpeto
de arrebataniento, desceu ás officinas e,
elle mesmo, á vista dos typographos
surpresos, alterou o annuneio e tu-nu^-
lhe a prova.

Outra vez, desgostando da pagi
nação, fez parar o prelo, mandou »'etirar
da machina a primeira pagina e alte

rou a, com uma rapidez e uma perícia
de que nâo seria capaz" o melhor pro-
fissional.

A?s 8 horas da noite, ou, muito tarde,
ás 9, chegava o repórter com as ultimas
noticias.

O repórter era ao mesmo tempo co-
bra dor, agente de annuneio e moço de
recados; muito activo; dava conta das
obrigações, trabalhando desde o ama-
nhecer. Mas imagiue o leitor a repor-
tagém da nov.i folha! Cinco ou; seis
noticias ofriciaes e.outras tantas da po-
licia,extrahidas do livro das oceorrencias
da repartição Central.

A's 10 horas, entrava a folha para o
prelo; quasi sempre eu levava o jornal
do dia seguinte a César Ribeiro, no
theatro.

E, apesar de tudo isso, do reduzido
pessoal e da deficiência de reportagem,
O Commercio de S. Paulo era talvez a
folha mais interessante da capital; suá
estréa foi dasmAiis auspiciosas no jorna-
nalismo; depressa, a folha encarreijii,
tornando se conhecida e ganhando no
interior do Estado circulação superior á
dos outros collegas. u

César Ribeiro vendeu o jornal, alguns
annos mais tarde, por cento e vinte con>
.tos, ganhando oitenta^ Soffria de uma
lesão cardíaca; não poude omito tempo
gosar.o produeto do seu trabalho, ua
doce paz do lar. Deixou o Brazil e.alguos:
^ezes depois, morria em Lisboa, rodeado
dè Mia familia.

\

(Contiim.».}
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embustes grosseiros, diminuir lhe a
gravidade aos olhos do publico revol-
todo, envolyendo-a no manto esfarrapa •
•do da mentira.

Mas o bom senso tem olhos de Argos
•e, felizmente, não são poucas as pessoas-que testimunhaiam. auricularmente o
stacto.

•Eis"'tudo, em perfunctorio esboço.

MEa*MBai«a!!a*3Whjiwwi»ç«i**^^ ¦¦^wrB3ica'i*--iE^)'>

CARTA
Do nosso illustre amigo e collabora

Dr. Barbosa Morin

Sabemos tor pedido demissão do cargo
de promotor da comarca de Fíoriano
Peixoto, no Estado do Amazonas, o
nosso distineto amigo Dr. Àlexis Bar
bosa. Morin, que bons e relevantes ser-
viços nos prestou na fundação do Rebate,
onde a sua penna íulgorante appareceu
muitas vezes, firmando artigos fortes e
bem lançados. ,.•.¦...;

O Dr. Moriu, querendo dedicar-se tão
somente á advocacia, rezolvou pedir

_ demissão do cargo de promotor, que,'dor que se oceulta sob o peseudonymo com certeza honrou, durante o tempo
de Pery, recebemos a seguinte carta, • em que o exerceu. vír;

-que com praser publicamos: | Em nossa edição vindoura daremos
«Meu cha ro Confrade-Vi as refe-, um substancioso artigo que de lá nos

•rencias que você antecipou sobre o meu ' 
enviou para O Rebate.

•chumilde trabalho, no seu Rebate e só
i4enho que lhe agradecer os altos con-
coitos que prodigameute emittiu a meu

Téspeito. Devo diser lhe que ainda não
sei bem se deva publicar o meu traba;
lho uo Rebate,o\i tirai-o em folhetos* na
capital, para onde seguirei por todo o

*mez entrante.
Em todo caso, posso lhe garantir, que

vou reencetar a minha collaboração uo
seu jornal,si bem que esteja certo de que
ella não o adianta, nem também lhe
augmenta o numero de leitores.

Dr:- João Tli-om.©
Veio hoje do Ipú o Snr. Dr, João

Thomé de Sab.iya e Silva, digno Di-
rector-Gerente da Estrada de Ferro de
Sobral.

Oumprimentamol o.

Dr. .Alfr-eclo SeTrerino

Victima de enfermidade re«
belde, faMeeeu na capital do

S .L ~• . „v Estado, onde resedia ha íon-* Vi pi taram-nos os nossos amigos Ma-Í™^.-, àUv&j ^ U ' ' 
j- .• l-

jo.- Joaquim Rodolpho Pessoa e Capitão ^f|TO^S8 nOBSO (LstmotlS
Thomaz Rodolpho Pessoa, de Riachão,
que estiveram ente nós, apasseio.

Agradecidos.

simo conterrâneo Sr. Dr. Ál-
fredo Severino Braga Duarte,
juiz de Direito e^i disponibi-

Esteve quinta feira nesta!lidade'coaio^ntos outros, que
praça o Sr. Antônio Augusto as conveniências-da politica-

r...-.
Historia de uma flor

... o amor também se acaba **

Soares, chefe da firma St)a-
res & Irmão, de Santa Anna

, £qTERBA DA TJWZ""... .-s
E' q Utulo de uma bella revista do intel-

dectuaes do Ceará, dirigida por Joaquim Pi-
Como tudo se acaba nesta vida. menta, que nos visitou pela primeira vez.

Arthur Azevedo. Interessante e bem impressa, a «Terra da

| ao. y. Loyoia. ^\*f M$$$? s"m7r|0' <**"™m° I Luiza Libania Braga Duarte'¦j boa, instruc ti va e variada leitura em prosai _, ¦ . fo ¥-&".¦'"??£
m$ 'e verso,-outròs tantos brilhantes lapidados FOrmára-Se 6m SÇienciaS JU-Vou contar-te uma historia, uma singela his- por ma08aíFeitas à arte de escrever e rimar

¦¦•JM-:

gem avassaladora despojaram
da toga, a que davam lustre.

O Sr. Dr. Alfredo Severino
j nascerá nesta cidade e era fi-
jlho do Capitão Vicente Seve-
rin Duarte, já fallecido, e de
sua mulher, a éxma Senra D,

•~ ;?rí (tona para ura .p-ublico" intelligente1.
Que encheu-me o coração i n d u . •* . •-_ •• '• • •*'

j «U Kebate»,desvauecido,retnbuiraa visita,
D'um profundo pesar, dW tristeza infinda, ' seud0) ao raesmo temp0, o portador dos nos-

Mesmo de Fortaleza, para onde, con- Que arrancou de ninh'alma a pétala mais '80s 
abraços aos «da Terra da Lux.»

iorme lhe disse, devo seguir em Julho
próximo, mandarei alguma coisa para o
(Rebate.

Da ultima illusão.
(linda

De «Ubatuba», no termo de Granji, esti-
veram nesta cidade os nossos dedicados ami*

ridicas e sociaes pela Facul-
dade de Direito do Recife.

Damos pêsames á suaexm*.
a,.. *

Não sei si uu a ameaça que me fez ^ historia ;éd'uma tlôr, d'aquella linâaflôr g08) Ma;jores JoW Paraia0 e'Liborio Vera9.
hontem A Tribuna, de, brevemente, me Que outrW tu me deste,
¦cantar-.«emprosa e verso». Não posso Que tinha de teu riso a angélica doçura,

.atinar porque tenha incorrido no desa- É que em si resumia a virginal candura
grado da gente do jornal da Intenden De teu olhar celeste.
cia, mas, posso lhe garantir,—se for ata
cado me defenderei e a represália será Destema, abrindo a flor mimosa de teus
na altura da aggressão. »T, . ' 

V ¦',' (lábios
'Com a publicação destas linhas muito N uro som3° de luz' '

penhorará ao seu confrade e amigo. E dizendo-me, após ouvirte uma esperança:

Em conseqüência dgvum
parto laborioso, falleceu em

Agradecidos por suas. attenciosas visitas. <íÇaipQ£Íni a eXttla SénHi. D.

Esteve hoje nestn7^ça o nosso ami-1Wê& Ramos, extremecida es-

PERY ».

Salão Elegante >
A Exma. Senr". D. Salustiana Fal-

<*&o, extremecida esposa do nosso par-
"ticular amigo, Sr. Enéas Soido de Bar-
ros Falcão, telegraphista nesta cidade,
enviamos antecipadamente sinceras sau-

¦ dacões pelo seu anniversario natalicio,
que passa no dia 8 do corrente.

Para Fortaleza regressaram o reye-
rendo Monsenhor Frota e o Snr. Dr.
¦Pedro Frota.

Desejamos-lhe feliz viagem.

¦A.OTOS RBLIG-IOS03
Matriz.—missa cantada ás 9 horas

pelo vigário da freguesia, padre Dr. Josè
Tupynambá da Frota

Esta prenda singela, esta gentil lembrança
Meu coração traduz.»

*
Venturoso guardei tão carinhosa prenda,

Tão delicada flor; ¦
Guardei-a dentro em mim, qual santo relica-

(rio,
Dentro em meu coração—esplendido sacra-

(rio—A' luz de meu amor.

Um dia tu partiste, e na hora amargurada
Da nossa despedida,

Quantas phrases de amor, formosa me dis-
(seste!

E eu respondi': «Na flor mimosa que me deste,
Tenho-te á mim unida».

visinha cidade de SanVÂnna.

"V*ê>jD03?ei& eiXL OairLOcitxa.
«S. FRANCISCO»~a 10.para o sul.

com escalas.-feios portos intermediários.

gó SrrMajor João Baptista de Araújo .posa do Sr. Arthur Ramos,
Vasconcellos, importante negociante na S0CÍ0'da 8rma Nicolau & Car-

neiro, daquella praça. T
Paz à sua alma e pêsamesá sua numerosa familia, es-

pecialmente ao seu esposo e
ao seu cunhado, nosso presa*do amigo José Nicolau. Ferrei-
ra Cavalcante.

\

(ao snr v. loyola)
Entrou o Maio, sorridente e altivo,
Todo florido, dei esperanças cheio. n„ /» , ,
Nas garras traz o fugitivo e feio, I tDe 

8Ua faT ' ™ Jaybara' onde
O monstro horrendo, q" elle tem captivo.' í^r™*^? 

° 
1.mverno' 

regressou
com sua exm\ íamiha-.-o nosso bom ami-

go Sr. Major Mo Cialdini.Ruge o monstro n'um desespero vivo,
Ameaçando a humanidade em cheio,
Bradando mostra no hediondo sqío,
Negro abutre, carrasco e tentativo.

TravarSe a lueta ao grito d'alma
Mas, tomba o oútomno, e o presioneiro,

Tu partiste e eu fiquei-,- pensando horas in
(teirasEra teus encantos mil;

; Exausto de cansaço e já sem arma.

Visitamol-o.

Visitou-nos hoje o nosso bom assig-
nante Si. Capitão Anastácio Ferreira
Chaves, de Entre-Rios. r. r

, , - , .. ¦ ! E, quasi sempre eu ia, òs olhos rasos d'agua,
missa cantada às 7 horas pelo Mon- 

{Buscar um lenitlyp á ^ eterna magua> í

N'aqUella; llôr gentil.nlit r
senhor Diogo José de Souza Lima.

—missa ás 6 1/2 horas pelo padre <
Franca Mello. j

—missa ás 6 horas pelo padre Candi- Mas um dia notei que a pobre se finava
ilo Vasconcellos. Murchando;-tristemente;

Menino Deus—missa ás 6 horas E como se a crestasse um rubro sol de ou-
pelo padre João Alves. (tomno,

—missa ás 6 1/2 horas pelo padre José E como se estivesse em completo abandono
Silvino. Morria lentamente.

Patpoeinio—missa ás 7 horas pelo
padre Josè Raymundo Baptista. ( Afflicto perguntei á pobre moribunda,

|^. Com grande magua e ^ó, / ;
Sia-fCaragio .(Que era feito de ti, do nosso immenso amor.

A resposta foi breve: Em rápido éstertôr
A flor desfez-se empo.

V-1908.
Pedro MOREL.

Por alma do Sr. Dr. Alfre-
do Severino Braga Duarte, fo-
ram celebradas missas hoje,
na egreja ymatriz desta cidade, ,.elo ,Su .eino T,.ibuna,mandadas resar por sua exm\ * t, u *. aPara preencher a vaga aberta no Su- jfflae e irmaOS. \ p,remo Tribunitl Federal por morte do

j Port© de Canipráui
."Desdeo dia Io. do corrente

aclia-sefunccioíiando a primei-
ri bola illuminativa collocada

immaculado ministro Piza e Almeida,foi
nomeado o dr. Oanu|o José Saraiva,
presidemte do Tribunal de Justiça de
S. Paulo. 0 Século applaude a escolha
«tece os mais rasgados elogios ao dr.
Canuto Saraiva, acerescentando que elle

lia barra ÍO pOrtO de CamOCim, l honrara por certo a curul de ministro, do
& àii-a! ivrnmatte avoaIIanta Supremo Tribunal Federal com o mosu

O triumpho contempla, alviçareinh
O povo qu'em vel-os se reverbera
Exultando em vivas á primavera.

]; Mario ARNOüCK.

{¦ Massapê—Maio—908.

MEDICO
JDé» ooxxsTLltaiS das 8ás xo
b-oras da xn.an.lxaj, e d.e 1

as S d.a tarde, ila
THARMACIA MARINHOS
CHAMADOS A QUALQUER HORA.

Aoceita-os tam "bem, 
pa-

r*a ospontosservidos pe-
La Estrada d© Ferro :. de

iSolDral.:
•** m 

' ¦• 
^ 

' i ¦ i . ni.'.. _!.. . 
" 

( __.'  i .t ' —1._

| Dr. Ribeiro da Frota
MEDICO'

Jonsultas = de 8 áa 10 dá manha "ha
"PHARMACIA RANGEL".

Chamados a qualquer hora
Acceita também chamados para os

lugares servidos pela estrada de fer-
ro e para os próximo á esta cidade

COLUMNA BEMUN EfiADA
"çioit) Santos X)iircLO-n.t"

De ordem do Ex^o^Sr. Presidente
d'esta sociedade convido a meos con-
bocos para a reunião, ordinária na sede
do «Club Santos Dumont» ás, 12 horas
do dia 7 do corrente mês.

í- O fim • desta reunião é discutir-se
a reforma de seus Estatutos.

Sobral, 2 de Junho de 1908..
Joaquim do Valle

2° Secretario.

Tisica pulmonar
« O PEÍTORAL DE CAMBARÁ, do Vis.conde de SOUZA SOAfiESoura heróico meio

preventivo e nm.auxiliar nô tratamento datísica-pulmonar. , Aè afíecçòes 'catarrhaes daI lary-nge e dos bronchios cedem ao seu - uso
; reiterado—Dr. «Urias A. da Silveira*. (Kiode Janeiro).: r! - . r" ... ;-"

Manoel Pauliiio,

io : ria

tem can©
cos para ven-

der, eom todos os pertences, ni p/iboa-
á rua'do THEATRO S. JOÃOa- -hii-fll ¦rvrnmp.ftP PVPPllpntp supremo inwunui c e«

a qilcU piuuiLWiB eAOüUOUie devotamento do saudoso magistrado a.'Garante trabalho -perfeito'-e
resultado. que £oi chamado a &ubstiiuir. —SOLIDO

PREGOS ERANCEZES, ripaes, cai-
xaes e eaihráes,em maços de l
hiU* a B 4>00 réis. v i

Para porção «superior a 20 ki-
los, íaz-sívo clescoolo cie 20°/0.
em ea«ia de

|M. Arthur.

Oii3ciGxx.to Fox^tlaxLcL esco.
barrioas cL©50 e lOOIfcilos¦v-ena.â.©-se &xxí. oaaa âe

M. Arlbui*»
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O Malho & Tico-Tico
ae-
¦xr±-Joaquim da Silveira Borges,

¦mm ' uxyacTxmBmwmwBaÊmnmmam m**in!JÊgmmw+**wmwmmmmÊm
daTXLeixt;© a^u.oto:r?:L.zado psla

ADMINISTRAÇÃO dessa
Empreza, acceita assignatu-
ras annuaes e SEMESTjRA-
ES; ©stas a e=ooo © ã 8:ÒOO,
aqxLellas a ll=opo © 15=ooo,-

advertindo ao3 interessados que,
AS ASSIGNATURAS COMEÇAM EM QUALQUER

mez, terminando em Junho e
Dezembro de cada anno,

zxôip sendo ácoeitas
poi* menos de

-SEIS MEZES.-
Sobral, 29 de Novembro de 1907.

, Joaquim da Silveira Borges.

; ADVOGADO l:
éosé <€aia(cantè Vtfflo,

«advoga n.as çouaaroas cLe
SóiDiral, Gkc*arLjá, viçosa,

S- Benedicto,Ipú<3 Cratheús, poden-
.do ser procurado em sua residência

üa "V±iia de iTDiapirLa.

José Pedro Soares Sobrinho tem aber-
to seu gabinete dentário á rua Corçnel
JoaquimJRibeiro, onde poderá ser pro-
Curado das 7 ás 10 da manhã è das 12 ás:
4 da tarde. ..-...¦

•••- 
'>*•¦¦¦ '

Padre JF, £j±oali.iaa?es_ieocio-
na E,b3?tiig-ixejB, IPraixx.ò&as ©•
Q-eogz>a^>ixia na ca8a.de sua re8i-
dencia, á rua Boa-vista.

Varíadissimo sortimènto de--
postaes encontra-se na loja de

M. Cialdini.

Machinas de costura de supe-
íror qualidade, om lindas caixas
envernizadas, vende-se em ca-
ia de

¦h - fi: ., Üél r.-Lli *' vk>0 M. Arthur.' :

Moléstia da larynge
CVi\\ RADICAL

E do respeitarei cavalheiro Sr Luiz Gu-
raercindo de Almeida, residente na villa da
Palma (Estado do Ceará) que vem declarar
expontaneamente a importante cura realisa*
da com o PEITORAL DE CAMBARA' DO
VISCONDE DE SOUZA SOARES:

t Sr Visconde de Souza Soares—
« Pelotas —Com o máximo prazer venho
« coramunicar-vos que, soffrendo horri-
c velmente da larynge durante tres an.
c nos, já desenganado pelos médicos,
c tive a feliz lembrança de recorrer ao
« vosso valioso PEITORAL DECAMBA-
« RA' e fiquei radicalmente curado ao
cí-concluir o terceiro frasco,

« Repito que fui desenganado por
c dois médicos da cidade de Sobral, d'es-

v'- < te Estado. *
c Peço-vos a gentileza de publicarc esta expontânea declaração em lo

.( « gar que todos leiam, afim de que ella
t approveite aos que soffrerem do mes-

> ínó mal.
t Luiz Gumercindo de Almeida.—

«Villa da Palma (Ceará)».
: fFirma reconhecida). ¦-

O PEITORAL DE CAMBARA', que é o
melhor remédio para as affecções pulmonares
bronchites, coqueluche, ásthma-, rouquidão e
qualquer tosse, tem o seu Deposito Geral no
ESTABELECIMENTO INDUSTRIAL-PHAR,
MACEUTICO SOUZA SOARES, em Pelotas
(Estado do Rio Grande do Sííl);

A' venda em todas as phai macias e droga-
nas- ¦..:¦.-. . <¦¦%¦'.''frJ¦/-.'¦•::":.¦-¦¦ " > ¦¦¦-¦'

Depositários no Ceara:':. • Oswaldo Studart.''".Guilherme Fonsecca & Cia.
' .^—^— L: V" - ..—. ¦

Perna quasi decepada
Dois annos de torturas!

A senhorita Augusta Krolow, de 17
annos de idade, soffria io ulceras syphiliticas
na perna direita ha 2 annos, quando deses-
perada pedio a seu páé, Firanz Krolow, pairausar o de «Elixir Nogueira» pharmaceuticochi mico Silveira, ficando curada com poucofrascos. ' *

Esta declaração está com a firma re-
conhecida.
*V©xxd©-s© nasboaspliar-

macias e drogarias d©«-
ta oidade.

Conselhos utèis—- Pára a syphilis o
grande depurativo do sangue Elixir de
Nogueira do pharmaceutico SILVEI-
RA.

HOTEL-RUFINO
EacoellexLtes oommodos.

Local arejado e no centro da cidade.
Mesa bem preparada e acceiadissima.

Preços módicos
BOÍTD A. POETA•=RüA Coronel Joaquim Ribhiro=

Espelhos dou pados para sa a
vende-se em caza de ;.-

M. Arthur.

«HOTEL SOBRALENSE»
-d©-

D, MARPflâ MARIA DA CONCEIÇÃO
-QUAHT0S CONFORTÁVEIS-

mesa variada e farta
MODICIDADE KM PREÇOS

SOBBAL
Goiabada d'Aratanha—em latas

de 900 e 450 grammas, chegou para
M. Cialdini.

0 Ilixir de NOGUEIRA
-dí.aiU ¦¦:,.. - '<-.')

íil:^jd:ív

h
Ar. JOÃO

do pharmaceutico chimico

DA SILVA SILVEIRA
;;-d,1,)ír,;?:',-diíi'!üd/(V;3

Approvado pela Exma. Junta de Hygiene do Rio de Janeiro e'premiado
nas grandes Exposições de Chigagò 1893^-

Estado do Rio Grande Sul 1901.
E' um poderoso - ]."-¦
:.,'.,,.,. ,,Anti-syphiliticO; ."".;:' . ¦,,^,,.,l

: Anti rheumatico - :
v " -d.!..x- Afiti-escróphülòào • Jíii

•• l Ãriti-dàrthroso.etc.
E* o depuíativ*a do sangue que tem

produzida curas assombrosas
Milhares: de attéstados expontâneos

tendo sua fama n.a voz do Povoi

PARA EVITAR CONFUSÕES EIIJA-SE SEMPRE: 0 HOME DO AUTOR
:: ¦ ';.,. '',.. a, y 

¦ u'-; ,:,» . :. .. -..¦: ¦ .-.¦¦' ¦ ' t ¦¦
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..if-S --.'.-'t'. t ;¦ 7:') . aa.'' .;:.- ir.i :.,,)' Ví. ¦ ¦: ;:a; ../ '->;.', :»¦ .ia.,; . ,..

i ;7í Vende*se ém todas as drogarias,
pharmacias ou casas de campanha ou sertão do Brasil

dãj,

i.'

: ¦ '\ "'-. '¦¦':•¦' •';'-., 
_ . - ' '.:¦• [• • ;'¦¦£ :-a

:'..-V rs (rs.

Rib Grande dò Sül-^PELOTAS-Caixa postal, 66.

Vendé:sè nesta cidade eiôrü^ todas as Dorgarias da Capital.
. d.:ú,~ u:--:' •ri- ¥>£$,:.:>. '....; " -, •.,.-.-',. :í.,::.!.;;d. ¦ ¦, -¦ , . 

'

M.Cialdini
CASA FUNDADA M1382

GRANDE E3A7-A.raA.IDO I

HOSPEOâBIl G&ZAS
MARTINIANOI

estaíelecimento de Fazendas

Miudezas
QUINQUILHARIAS

ITE-EtRAG-ENiS, LIVROS

GÊNEROS DE ESTIVAS h h
Nesta loja m encontra quasi sempre ò que de mais

necessário, não só para o consumo desta
eidade, como para as serras e sertões

OLIVEIRA CEZAR
;^p^? ;;.a, m^^Xm^ U::"^'urania

B^ <&.. í (adi

iadl.-;i:l.

f'\

J',|iPraça Coronel BMíio
Este inagnifíeo HOTEL—recentemente montado

em predio de vastas aecominodaçôes "
n'um dos pontos mais apra-

siveis do centro des-
ta cidade ga-

rante a
todos os seus

freguezes o melhor
—tratamento possível.—

UA úh >

:;-':^

Meza akndante e variada
I

SERVIÇO IRREPREIIENSIVEL
Ml PROMPTIDÀO

S S1lA.2!;OA.VJE3I
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